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OVAR, 10 DE DEZEMBRO

 

Onde está a

salvação?

Diil'erentes jornaea, ate al-

guns estrangeiros, leem rosa-

do o dº Prºfundis ao governo

actual.

Não noticiem os eollegaa

intempestivamentea morted um

governo, que na politica euro-

peª, de hyssope em punho, faz

tremer Bismark e ('.apiwi, Frey-

cr'net e Cachingó. . _

Todos sabem, pms nin-

guem e ignora. que o sr. mi-

uistro da justiça, vestidos os

ªªíºlºs encarnados, que brilham

como uma aurora boreal, que

oil'uscam. que deslumbram das:

de o palacio de S. Bento ate

a suja aringa do Ilatto Grosso,

procura no azul celestial o m

hoc signo vincos! emquanto o

sr. presidente do conselho vae

fazendo inventario das peque—

ninas desconsiderações, rece-

bidas d'alguns collegasl

A morte vae tragando pou-
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LÁGRIMAS

E

FLORES

___-«W...

Outras vezes acontecia ser

uma pobre mulher rodeada de

Blhiuhos quasi nus: chegava-se

ao pe d'ella punha-Ihe nas mãos

uma ou duas moedas de prata ou

do cobre consoante as que levas-

se no bolso, e votava a fugir em

quanto que a pobre licava absor-

ta sem ao menos ter visto a cara

do seu bemieitor.

Era sensivel & desgraça dos

"co a pouco um

políticos que perdi os. sumidos

no esquecimento, fazem aba-

lar as instituições vigentes,

que tudo, tudo esperavam d'es-

te doirado hando. E com fran-

queza, não é so o pais que

chora a erda irreparaveld'es-

tes grantes homens de scien-

cia. cujos nomes. brilhantes

como a aurea tunica de Salo—

mão, iulguram pelos cumes da

Falperra e Cintra, e tambem a

Egrejs, a Egreja principalmen-

te, que via no pequenino bis-

po, muito glorioso, um dos seus

mais firmes e iuabalaveis pe—

destaes.

Ale amao nos treme e a

tinta quer expirar no bicco

da penna ao relatarmos, ainda

que ao de leve, a tristissima

situação 'd'um governo que,

desiraldando aos quatro ven-

tos da lama e da gloria o la—

baro augusto da salvação, lem

errado incessantemente, qual

judeu que aponta a lenda, pe-

los despenhadeiros da corda.

A nau do estado, abando-

nando nm lealissimo e valente

marinheiro, procurou um gru-

mstte que arvorou em almi-

rante para encalhar nos reci-

fes de Calais ou Donvresi E

ha já uns poucos de mezes

que a pobre nau, em pleno

oceano, sujeita às tempestades

_ª—

0utros porque tambem era des-

graçado; e muitas vezes, as la-

grimas corriam em tio de seus

olhos por não ter tido ua infan-

cia uem o guiasse pelo caminho

do em mandando ensinarihe

uma arte pela qual podesse viver

honradamente. Torutra—se, de'

pois de vadio, em criminoso por-

que, em vez de receber da so'

ciedade, do povo, o agasalho que

a sua orphandade exigia, despre-

zaram-no, repclliraru-no, e uma

vez por outra o mandavam para

a cadeia onde aprendia com

mais vantagem a escala do crime!

Occasiões havia em que o

desgraçado Lepetit meditando na

miseravel existencia que arrasta'

va no mundo. desprotegido, es-

curraçado, sem encontrar em

pessoa alguma um peito, um co-

ração que se compadecesse d'el'

le, recordava-se de sua mãe. dos

afl'agos com que ella o unia ao

peito, do carinho com que lhe

ensinava a rezar por alma do pai!

E esta recordação, vendo passar

por elle mancebos alegres felizes

no seio da familia querida e bon—

unhado de' desenireadas e aos vagalhões alto os rerdadeirosprincipios e pro-

gresso material e intelectual d'osta

villa, já em outras heras exarou

nas suas columnas, devido a pen-

na d'um illustre talento extincto

d'ella. a momentosa questão que

tem preoccupado alguns espiritos

alevantados. qual é, a da funda-

ção d'um Montepio ou caixa do

soccorros para as classes menos

abastadas que presentemente atra '

vessam uma crise calamitnsa, e

com especialidade a classe artisti'

ca. que devido a oorrcrtrroncia dos

operarlos de fora faz com que os

nossos não tenham trabalho. ou

pelo menos muito minguado. su-

jnitando—se as mais das vez:: a

um salario diminuitissimu que

não chega para ovo-correr às pri-

meiras necessidades da vida e

para a sustentação da i.: milia, adº

vindo dªahi a miseria eum o seu

longo cortejo de horrores.

Isto pelo que respeita aos ar-

tistas onde sobra o genio e falta

o pão, porque., Sem lisonja, de'

vemos omfesaar que n*este bene-

fico sólo de Ovar. ainda os ha

de primeira ordem muitissimo

habeis, apesar de nós não ter-

mos escolas proilssionaes onde

se aperfeiçoem, c que bem. se

podem comparar com os artistas

das nossas cidades mais populn'

   

      

   

         

     

  

   

 

  

luriosos das aguas que rumo-

rejam constantemente, ré des-

membrar—se pouco a pouco até

sumir-se no ahysmo.

Perdida a nau, per-lidos os

marinheiros, que fazer ?! cru-

zar os braços. chorar amarga-

mente,e pedir a Deus peso

em justa balança os heroes,

que tanto e tanto concorreram

para a perda da nossa auto-

nomia.

Se vassourassemns bem o

paiz, era possivel que a nau

desencalhasso, era anaiVPi ou—

tio que os nomes venerandos.

respeitabillssimos de nossos an-

tepassados. que deram pagi-

nas extraordinarias para his-

toria da humanidade, fizessem

corar de pejo os que nos que—

rem vender, aprogoando a sua

consciencia, se é que a teem,

quem nos aleiloa pelas praças

estrangeiras.

 

Caixa de soc-

corros

I

O nosso humilde semanario

sempre solicito a proclamar bem

&

rada pelo trabalho, dilacerava—

lhe o peito. . . massacrava'lhe o

coração!

Então. ardentes lagrimas lhe

escaldavam o rosto. e 0 seu pen“

samento subia até a memoria de

sua mie, palavra doce e benefi-

ca!

Então tirava a vista dos seus

olhos, torvos pela dor, no astro

resplandecente, (: verdade, mas

mudo e silencioso como o ermo

sem que obtivesse d'essa ardente

supplica o menor indício de que,

detraz d'esse astro sorridente se

occultasse um Deus justo e pie'

dose !

O que se passava então na

sua alma ? Alma que haveria de

ser nobre !

E' preciso sentilco para o des'

crever.

A noite, elfoctivamente, não

podia ser mais favoravel para a

execução do plano do Lepetit.

Pairava nos astros uma es:

trondosa trovoada.

Os relampagos cruzavam—se

em varias direcções, destacando-

se das profundas trevas em que

 

sas. Para esses ainda ha um ou

outro nosso patrício isolado que

conscio do amor ao seu torrão

natal e aos seus filhos lhes esº

tende a mão proteccionista do

trabalho, e elles n se vão arras.

tando n*uma vida quasi misera'

vel, que e um symptoma terrivel,

pondo uma nota triste e desolada

sobre os martyres do traballio,

”

 

se tinha mergulhado o firmamen'

to onde não havia unico ponto

de luz que indicasse uma estrel-

la. Chovia de maneira assustadº"

ra; immensas rajadas de vento

sibilavam pelas fachadas dos pre-

dios lazendo tremnllar ruidosa'

mente as vidraças mal unidas

nos caixilhos das janellas. Noite

de sustos; noite de malfeitores,

medonha, terrivel!

Os candieíros tremulos, vacil—

lantes, c na maior parte apaga'

dos, contrastavam com a tem-

pestade que rngia, furiosa como

um grande e revoltoso oceano

que ameàçasse submergir a cida'

de com seus habitantes.

As mas estavam desertas; a

ronda e a policia anicliadas em

qualquer canto resguardado do

vento, ou dentro de alguma es'

pelunca embriagando'se gratuita'

mente, deixavam a vigilancia da

cidade a marcê dos patifes, e

da gatuuagem que podia sair

tranquillamente a deitar a rede

de suas protições. rede de ira“

meias, maroteíras e roubos.

Seria uma hora da noite pou-

?
&

onde a sombra negra e pavorosa

da fome se quer acoutar.

Porém, para aquellos. para

quem a natureza não foi tão

prodiga. para esses já de ha mui-

to andam meudigaudo de porta

em porta o negro pão da cari-

dade.

Já não lallamos noa artistas

que cançados de trabalhar e sub-

jugados pelo pezo da idade. sem

recursos de natureza alguma.

por quanto morrem de frio e

fome,cheios de vergonha, ou en—

tao irão findar o resto da vida

n'uma enxerga putrida do hospi-

tal.

Eis o negro quadro que se

apresenta deauto de nossos olhos

e e por isso, como filhos d'esta

terra, que levantamos o nosso

grito humilde na gloriosa impren—

sa para que haja alguem que

nos siga o que nos ouça, e que

sem distinrção partidaria se ve-

nha encorporar nºesta muzada

santa e humanitaria, que ja achou

echo no nosso cnilega o Povo de

Ovar. (: que tambem o deve ou—

contrar nos3proprius interessados.

isto e, nos proprios artistas que

se devem reunir quanto antes

para tratarem de trabalhos pre-

paratorios, afim de constituiram

uma associação de soccorws. for—

te, inergica, que seja para assim

dizer—um protesto inergico »

rehemente contra os sceptieos o

contra os politicões, que quando

se tracta n'est: terra de fazer

alguma cousa justa e boa. veem

logo elles hypocritamente com a

M

ou mais ou menos? Nas jauellas

das traseiras do palacete de ba-

rio de... havia luz, signal de

que ainda velavam.

Este palacete ficava situado

nas proximidades do jardim de

S. Lazaro.

Em uma sala. ricamente mo-

bilada, tendo pendente da parede

grandes quadros a oleo reprc'

sentando varias paisagens; aos

canoas. figuras bronzeadae sus*

tentando grandes vazns com lio“

res naturscs como que, colhidas

n'uma estufa de inverno; o um

rico relogio dourado em cima da

pedra do fogão, estava D. Em“

melina, unica filha do barão de...

assentada em uma uttomana, lcn'

de pela dccima vez uma missiva

cheia de arabescos traçados gra“

cinsamentc às margens, e entre

elles se destacavam varios rami'

altos de dores habilmente dese'

uhados e coloridas: era uma carº

ta de namoro, sem duvida.

Continua:



     

   

  

  

capa do pirotcccionismo desnata-

lar aquillo que muitas vens cus ,

lou tanto-trabalho e abnegação.

Para esª'ngo chicote e o amor

rogue sem contemplaçõee.

  

incommodaclo de s

 

Valle.

Que entre em

 

do awesome desejamos.
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_, ,. inha—ea, ha dias, de cama,

gravemente doentia, o'estudan—

te Manoel d'ºliveira Salvador,

fif-hotlo nosso amigo e assi—

gnante sr. Aiitonio dªoliveira

SalvadorJ

”Fazemos “votos pol.-is rapi—

das melhoras do illustrado aca—

demiro.

Rendimento do pescado

N'esla costa do Furadouro

e durante a safra de 4892, o

rendimento bruto do pescado

que as quatro comprinhas obti—

veram, foi o seguinte:

Campanha —dc'S. Pedro. de

que é senhorio, o Sr. José Pa—

checo Polonia, 171303690 rs.;

a companha do S. 'Luiz, de

que é senhorio o sr. loão Pa-l

rhero Polonia e outros, reis;

4394231135; a companha do

$enhor dos Esquecidos, de que l

º senhorio o sr. Manoel José!

Ferreira Coelho. 1218815040|

reis; e a campanha da-Seulio- '

ra da Saude. de que-é senho-

rio o sr. Francisco Ferreira

“Coelho, 1071135480 reis,pre-

fazendo todas a somma total

de 50.:9it-25645«.reis.

“*_—

lmporlanle melhora-

men-to

' Consta-nos á ultima hora

que alguns cavalheiros d'etta

villa comoutros de fora irão

fundar no ?Furadouro urna fa-

abriria-deconsurras de peixeá

semelhança das existem em

outras praias, e para isso ten-

cionam nmndarconstruir um

caminho ile-ferro de via redu-

zida entre esta villa e aquella

praia. Oxalá que semelhante

melhoramento se" realiSe, e não
“*.—___.

. .

passe de Snuplesprmecto.
Missa

_*—

Resou-se hontem na rapel-

la da Senhora da ,baude uma ”"”,",

missa por alma do semprelem-

brado e desditoso Carlos Valle. Na terça feira. pelas 9 horas

da manhã, ficaram enterradas de-

baixo (l'uml saibrcira em Travas

só, 3 raparigas de 46 a 20 anuos

deidade. as quaes apesar de se

desenterrarem iuttnediatamente, ja'

estavam sem vida quandose des"

Cobriram. Foi um desastre hor-

ron-so, que fez contristar toda a

quissimas, chegam mesmo a ; povoação, o que é. devido em

roustituir utn perigo pata & ªrªndº Pª'ªª ª” dºsºu'dº ª'ªqªfª"livgiene. la gente, porque já tem concedido

i uses desastres or mais d'umaE' tempo de erel-as rero— g "p. vez.
_lher, pets não e pára reliquia,

cremos, que se está fabricando

constantemente o papel moeda. !

As ccdulas de "400 e (le

'———*———

A maior ..parte das redulas

velhas andam por ahi n'uoi

estado que provoca -nausea.«.

Estas,-mal remontladas, ,por—

 

MEDIDA ACERTADA

50 reis. a que nos referimos

 

.mais «cordeaes felicitações ..

pezadellos e dur-mam em paz

. o somno dos.. . justos, que o

nosso Jornal não findará assim

jurªm-0.10 tão fatalmente como julgam, e

do nosso posto de honra es-

',lt'm passado ligeiramente larcmos sempre promptos para

ande, o nos-

so dedicado amigo Francisco

 

breve. em
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castigar iuergicamente, severa-

mente, os pataratas chulas,

esses insignificantes pequenitos

ltliiN'SE
___-_ _.v._- ...-.. ...- ___. -:.., ,
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, "tem nuttin. neturtãqtlpnuco

_êngvrga " arque“... %

lem. -. '...

Ãmos os haititautes'dªeshí terra

por brevemente se verem li—

«tres d'essazlretes e ,noieptaçno-

.dilhn, garatftiudoihes que se.-..

remos nós o proprio coveiro

do papclucho, que vomita so

sandices tarimbeiras, tresan-

dando a podridão, e que ' se

tem vivido até-agora é pelaicon-

(lolencia que d'ella teem os

escrivães queiheforoeccm as

esniolas dos annuncios.

:Stlgllllllt) consta prepara-se

pªra fazer a apothcoso d'essa

sentina, cgi-ande, o grandioso,

o enorme, o elevado .litterato

Silvestre Agreste, que prowarà

mais uma rez ao mundo,“ ele-

vados dotes scientilicos ,e poeti—

co: que formam aquella alma

juvenil.

A's borlas do caixão pegnrâo

os distinctos jornalista e gatos

pingados da casa, Galinha Azul,

Ito-cocó, Zachitrac e Banana.

Que a terra lhe seja. . .

———«ses+>—

tltnvorosl

Segundo informa o «Diario

do Governm, quer dizer... no

«Seculo». foi dada ordem ao cor-

po de marinheiros para que seja

reforçada a guarnição do trans-

porte Africa e para que os sargen—

tos ali destacados não entrem na

escala das guardas. devendo o

mesmo transporte preparar-se afim '

de «receber os presos» que para

ali forem enviados!»

Esta prevenção e :. publici-

dade que se lhe deu, é uma mar |

nobre do governo para ver se

aquieta o movimento de protesto

que contra elle se está levantando

em todo o paiz, com uma larga

repercussão em Lisboa, por causa

da questão dos municipios e da

questão dªs pautas. 0 Africa es-

ta prompto. mas receiamos que l
são vergonhosas. Guarde—as O mªlº não ª "0830- PM— nãº Cªlhª “* lªmª .Se-'“"! '
-.na memoria d'esta siluação na- tence à nºjenta sentiria do lar- _

cional os que a provocaram, 80 ª? & Mtgneh que “ªllª _
mas (leem ao publico papel ª,- podrtdões pesulentas e nauseas Agitação no norte
geªda, já que .ó lhe dão e“..- ascorosas. Já de ha muito que Em pro'ectado m sn unda

("09 humo-odes. lªnçªmºs essa escarratletra à feira nin gralnde contido ng Por-
margem. para ““ª" (luª º ªº" to pura protestar contra a politi.

*— cautacto todo putrido de mias— | ca economica do governo. Todas
, C mas não viesse attingir—nos. l ªª mºrtªis : fººhªrãº afim dºsl'eanç' Arrcdalwl—O com O bicº dil SHIS. operartos concorreremjo

_ b ta comiriri. Em Brago, Gurmaraes,Na noite de salihado para º '
(.orilha e outros centros mdUS'

domingo da sernana finda, deu N? "º numero passado vem triaes dº Pªiz preparamºse lªm—à luz com feliz susesso uma toda vichadª e depôpa aleran- bem mauitostações de protesto

robusta creança, a exm.“ 88p0- lªdª proclamar que º Olºre?“ Gumm º gºvernº“
sa do nosso muito dedicado vae diª" ª"!" .ªº Creador (src) ——————-——amigo "_ Frederico Ernesto e cheia de Juli'ilo felicita-se por ,
Camarinha 'Allragão. se ver livre d um antagonista Pin—ºlª que Pªrª_dºltª8ªdº em

A0 "5,30 ami () as "ºs,“ que muito o tem atormentado. Afvºlrº' dª ººf'ê'mªSªººªWªl dº8 » Descancem. . . não tenham ptsctcultura sera nomeado o sr.

dr. Eduardo de Magalhães Ma-

chado. distincto medico que u'es'

tes ultimos tempos se tem dedicr

do com especial sollicitude aos 69

tudos da procreaçâo dos peixes.

___—*_—

e moxiriqueiros da espelunrn
franca «convuleseença é o que: ,;chineza. gogo (“Bªmbªªtaª

?egrcj'ru h aª? ral'l'tiªgilm ' dia oiiita

importam?“ que unilg'úemes

' 7081. .- ,- , .

: ªº 'se -,me», aos reito

_ _mm Witt) apontª,-,e

Agº? "Ó! ªgonia/Fichas.- _moito m Mda a refiirmzfdaç.

“liªbl'ªs piªs-nem que tira illª

  

   

  

   

   

Aofçucetajtiiàsta minhaçfhr
r_çspotidência'iífgt o somàªât'ío

1. enão— nãwçosso deixaé'dº

, aclecgfra casa'-=Redacção cªlmª"

, ["ladfgzgom uma: recebe. “mªite

dejáªjprojnono continuargc'u'

me deixe about,
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“gumas attribuições ás camaras de

Linho; .e Porto. tanto que quarta

feira; 7'do “corrente, reuniu em

sessão particular a camara d'esta

cidade para tomar conhecimento

do "decreto dd ministerio das

 

obras publicas. na parte que diz

respeito aos serviços municipaes,

e'nssentar definitivamente no“ ca'

minho que tem a ,seguir; oxalá

tudo se harmoniso para bem dos

munícipes.

= Quinta—feira foi mrprehen'

dente o aspecto que apresentava

o iargo da Estação de Campanhã,

para commomorar & apprwação

dos estatutos da Assomnção dos

empregados dos caminhos de for“

ro do Minho o Douro, achando-se

o largo galhardamentc emhandei'

rado. o que produziu um bonito

el'fcito.

A” uma hora da tarde houve

sessão soiemne, n'uma das salas

da Estação. a qual se achava

primorosamente decorada, aonde

discursaram varios socios d'esta

assrtciação, assim como juncta'

mente d'outras que tinham sido

convidadas para este acto.

Durante o dia, tocou a banda

dos operarios- das onichias dos

mesmos caminhos do forro; à

noite esteve illuminado

edificio da Estação. 0 que forma"

ta uma vista agradavel e tocando

até às 10 horas da noite :. re'fe'

t'iila banda..

Para mais abrilhantar este

acto, os moradores da rua «da.

Estação resolveram tambem illu'

minar esta rua com balões veº

romanos,-o que oticrecia um etIei'

to lindissimo,

Theatros —— No Principe

Real em seguida ao «Burro do

senhor Alcaide. em que era Ite'

. me o afamado Scerapião, está em

senna «El-rei Damnado. quepro-

mette dar bons rotulos à empre-

za ..

No D.. Affonso :: companhia

de zarzuella de D. Pablo Lopez

tem agradado muito e agora que

se tem reforçadocom mais algum

artistas, mais agradarà; emfim

muitos derertimentos e eu sem

os poder gnsar porque me falta

o melhor, mas ht virá tempo.

Até a' semana.

PD

_*—

DECJFRACÓES

Cryptngramtnas

Passei pela tua porta

Puz a mão na fechadura;

Vela de lá oteu poe .

Deu'me cl'ouma bota n'alma.

CHARADAS

Remonta-—l.irio==-Papa-tigo.
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' ANNUNCIU
 

Professor de provada com'

potencia lecciona em , sua casa:

iustrucçio primaria. (rancez,porc

tuguez, mathematica e geogra-

phia; e habilita para o magiste-

rio primario do L' o 2: graus.

Recebe alguns alumnos internos.

Carta a A. Casimiro, Ribas (pro.

ximo ao correio). Ovar

-EDlT-ÃL

Antonio Soares Pinto, Pre-

sidente da camara municipal e

da commissão do recrutamento

do concelho de Ovar.

Faço saber que em cumpri»

mento do alvará do ex.“ g0'

vereador civil d'este districto de

Aveiro, com data de 26 do cor-

rente mcz de novembro. se ha

de proceder no dia tº do pl'tht'

mo mez de dezembro, por nove

horas da manhã na sala dos ses-

sões d'esta commissão ao sorteio

dos maucobos recenseados por

este concelho para o serviço mi'

litar no corrente anno de l892.

E para constar e chegue ao

conhecimento de todos se passou

o pri-sento e outros de egual

theot que vão ser atlixados nos

lugares do estylo. _

Ovar, secretaria da commts'

são do recrutamento 29 de no-

vemtiro de 1892. E eu Francis-

co Ferreira d'rAaujo, secretario,

escrevi.

O Presidente da Commissão

Antºnio Soares Pinto.

ARREMATAÇÃO

 

 

! .' publicação

No domingo 18 do corrente,

pelo meio dia, à porta do Tri-

bunal Judicial d'esta comarca, sl'

to na Praça, d'esta villa, voltam

pela segunda vez à. praça para

serem arrematados por quem mais

oiii-recer sobre o preço em que

vã-i & praça, os predios abaixo

mencionados,. descriptos no inven'

tario orphlnologico a que se-pro'

cede n'este juizo por obito de

Joaquim Dias Correia, morador

que foi no logar de Passo, fre'

guezia de Vallega, d'esta comar'

ca, a saber:

Uma morada de casas baixas

com cortinha de terra larradia e

matto pegado, sita no logar de

Passo, freguezia de Vallega, que

confronta do norte com caminho

publico, sul com ',Antonio José

Caetano, nascente com o doutor

José Lopes Godinho de Figueira

do e poente cam Manoel da Sil“

va Castro, no valor de 5256000

reis .



 

xas, com cartinha do terra lavra"

dia pegada e mais pertences, sita

no mesmo logar e fiªegnezra, que

confronta do norte com Francisco

José Valente, sul. nascente e

poente com caminhos publlcos.

no valor do ºitinSOOO reis. Para

a arremªtação são citados os creº

dores incertos.

Ovar, 9 de dezembro de

1892.

Verifiquei & exactidão

() Juiz de Direito

Salgado Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão .

 

ABREMATAÇÃO

1 .' publicação.

No domingo 1 do proximo

mez de janeiro, pelo- meio dia à

porta do Tribunal Judicial d'esta

Comarca sito na Praça dºosta vil-

la, ha de ser posta em praça pa-

ra ser arrematapn por quem

mais offerecur sobre [o preço da

respectiva araliação :: proprio-la'

de abaixo mencionada, penhorada

nos execudns Antonio d'Uliveira

Pinto, 0 Canção.; mulher. nos-

cudores. de'rnl do Lamarà'o, na

i-xecnção luypqthecnrià que lhe

moro José Pàeheco Pºlnnmhcasa'

do. do largo aos Campori, todos

d'esta village-saber:

Um pinheiro uu faze de' nur

(ieira, sita no riu do Lamar—ão,

d'esta ville, 'de natiaoaeiindiai,

que oonfmíaz—áwniçrtã- ctm Ma-

noel Joaquim Rodrigues,, sul com

a rua publica,-nascente com Au“

tonio da Costa Novo e poente

com Bernardo Valente Costeira,

avaliado em 225000 reis.

Para a arrematação são cita-

_.....-_, ___

. murrº—': « .4 «

,( Guilla
º LISBOA

   

   

 

 

   

rd,

DJSTR

    

. Outra morada de casu bai- dos todos os credores incertos.

Orar,

1892“. .

40 de dezembro do

Verifiquei

Ojuiz de direito—

Sulgadoío Caneira

0 escrivão

. ª. ' -

Frederico - Ernesto Camarinha

Abra-gão.

. ' EDITUS.

2) publiceçío

Pelo Juizo“ de Direito da ca'

mai-m d'Ovar . cartorio do Es'

crirão do quarto otªlicio Frederi'

ro Abragão, correm edims de 30

dias. contados da segunda publi:

zação d'este annunoio no «Diario

do Governo»; citando os ca'her'

deiros José. Rodrigues Conde, cn-

sadn, e Manoel dos Santos Sal'

gado. solteiro, ambos d'esta villa,

ausentes-cm parte incerta na ci'

dade de Lisboa, e bem assim os

, pied-orca e legntarios por ºrª dCS'

conhecidos, este: para deduzirem

os seus direitos e aquellas para

assistirem & todos os termos até

lina! do inventario orpliamlogíco

& que se procede por Obito de

João Salgado, moraflor que foi

na rua do Outeiro,_ dºesta villa,

isto sem prejuizo do andamento

do mesmo inventario.

Ovnr, 2 du novembro de 4892.

Verifiquei & exactidão

O juiz de direito

Salgadoe Carneiro.

0 Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.
_._.- _.
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]BUE REGULARMENTE

 

:» almcme nuam—isaac pele

mªiºriª il: Saude Publica de I'orlrr

gal, ensaiado e apprurado no.- hospll.

' ua. Cada (rascio minoriiyonhmn

' de um impresso em : abomina.“

dos Mein»: Moon de [.|le

reconhecidic polos mulas do Bram.

Deposito. nn anno-paupm

Hàin de nem medicos attestam

a sunernrida'de d'eate vinho pa'

ra: co1ihnfer'-fálla 'de força

 
antro iognimwta Aoshi-undo M

uma». 1 pela junta de ruído pubhu
Portugal. documentos legll'ubdoc

.o como! zerªr ile. imperio do M
E inmto uti! na (onvnioeculçl tb
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--—9imvrmf as torça »; "|de
mi.—.atlas. u exciu u appºvute da um
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“'ª " w omni—io— ohnmmu
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! 5 volume.
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GUERRA iniiU-Piussmn
EDA

COMMUNA DE PARIS
TltDUCÇÃO DE

Gualdino de Campos
Os cintºs volnmes em que se

congregam os seguintes assumidos:
A queda do imperio ou a

o : I'CSlStellt'Íª ao inimigo. —
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Toda ii Correspondenci

C.. Rnuile S. Victor.

 

divido esta obra, foramtoav

guerra dymnastíca.——A guerra n
0 governo da defoza nacional.—A
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pnn rent »
com um profundo sontítmuto

400 mis [)ng” n)

cada fascículo o porte do
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GRÃliDE BÁSMEZA ,

No atelier—filo alfaiate do ArnnliloAugnsto rh Silva& executa'se um :th prompto & vestir or 55000 tel
.

, .
.

.

para cnnu ato “203000 reis. p
e HNo nmsmo estabelecimento so enc

rindo sortimento do fitiOS feitos para ilUl
ança.

outro na grin |” 'A
no : CJillJ para cre

Preços mais ! ri
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. N'cste estabelecimento fabrica-se com todo () esmem É
olulcz o perfeição todo a obra concernente :. este ramo de &
industria, como são: pinus. moins pipas. quintos, docimos, '(ntnros e trial.-i zi qnalidwle de obra, gnrnntimlo—se não º
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SERAFIM ANTUNES IIA SILVA
ªo seu lgonto em Our & Serafim Anton» do Silv-, “º Pºª. !
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ARBEIRA do mngnificos "pcm tanto pan . Afric- Portl-
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